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nham (fim, que as peloviquices não acabavam | achava deslumbrante de formosura com as suas 
CHRONICA OCCIDENTAL | nunca dO PES Saias de gaze eshuracado, é com as suas, meias Part matar o tempo inume revendo no fogo de | de malha ensovalhadas, & paiptava de enthusias” Quindo eu era paqueno — porque tambem já | arífcio que estava dtado a Um canto da preço, | mo quando, nes pantortimes Estoricas vis autos fai pequeno, ha mhitbs anos é vardado, mas fui | muito branco, todo cheio de prontessas “efubplanro em Palermo, depois de rude peljajo 

  

  

  

     

       
  

— Pavia duds coisas porque tu me morria — O | — Finalmente, os aerobatas lam-se embora, « vi | valente. Garibaldi na pessoa do alfaiate Morais, fogo de vistas de madime “Fournour, as magicas. | nham as pantomimas, Iso sim, ss Já era outra | que ainda. hoje faz as delicias dos dilltanti dê 
do; sr. Oliveira a Ga | 953 intressavme polos amores da fihado ve: | Carlos na isvoria e no Roberto do Dio, em npô eu morava na defunta praça da | lho, que era sempre uma sr* Leopoldina, que eu | que elle rouba o succesto dos mais afamados Alegria, paredes meias Es Ê : dra A tores, com a sua ex.   
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a que mé m Sud transforma: em novo cireo d Price livrou de ser paltada. nos aficere da Avenha da Libe dade. O domingo era para ai um ia de ea ga extraordinaria. do ao accordar guy o alegre dos 

  

    
  

      
  

    

    
   

do cireo de” m ouenoar. uyral ai mogava mantêm go gia a 
à sele quere dei far dopres 

Ares horas, gra ça minha tenaiade implacavel, à sopa és 

dota de alegri com o meu pobra paes nas tonetitas do Einça, qtas tempo já de 6x Do gsé Bert, para asgisi ao espeto oo due di. veria ai copia ano 
Grando syrpiii os rabalhos dos trápe- siga ds arg, salids mortas, a pe che, tudo. isso me 
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Fraxcisco Sinões: MARGIOCHE (Segundo uma photographla de Filoay dades. 

   
  

 



O OCCIDENTE 
                
      

    anhci os meus sustos quando vi dpparser o Gtabiel: mas o oro fez im ri 
medo qu ta do diabo é! cometi a Hs a rr 

É ahi por diante comecei a comprehender que havia um) coisa, que 8e não era melhor que fogo de vistas, pelo ménos era tão bom tomo a. a magia o comprohender tragicamente no meu pae, 
que não teve remedio sendo var vinte ou trinta vê des a Loteria do Diabo, pura me fazer a vo no tim de tudo o “meu pae teve um bom Senso em me fazer a vontade: usou do mes- mo systema de que usam 0s méreisiros para com 
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os múrçanos, para evitar o roubo do assucar. Dei- 
xou-me atatulhar voluntariamente n'uma indiges. 
tão de magicas. 

E eu fiquei curado, sento radicalmente, pelo 
menos pará um bom pir de annos. Durante to tempo em se mefsundo mam 
gicas cu deitava a fugir espavorido, e ssim nunca 
Vias magicas mais Gelebres, a “Pra de Satmnar 
de Eduardo Garrido, à Ave do Paraiso, a Pombã 
dos ovos d'ouro, a Lampada maravilhosa. 

ais tarde quando com o tempo me pússou o 
enjgo.. já não encontrei sento 0 Cofre dos Em. 

Mas apesar d'isso o gosto pela magica voltou-me. 
é recomecei a diverti-me imenso com essas pe. 
éas disparatadas em que ha algapões par onde sur- 
fem diabos, commodas que se transformam em 

ros mythologicos, fadas bois que fazem longos 
discursos, amantes infelizes que passam As passas 
do Algarve para conseguirem unir-se ma apoihcose 
final d luz dos fogos de bengala. 

Infelizmente desenjocime tárde, exactamente 
Tera banida completamente do reportoro de to- 
dos os theatros. 

É Cu procuréi a magica por toda a parte, mas 
em vio. Dramas terrivel, terrivelmente reprêsen- 
tados, operertas indecentês, indecentemente can. 
tadas, e à respeito de magica nem meia, 

Foi por isto que corri com verdadeiro alvoroço 
ao theatro dos Recreios, na noite de tres deste. 
mez em que 06 cartazes dnnunciavam em grandes extras: O Diamante Vermelho, magica em 5 actos 
é 16 quadros, 

O thcatro estava completamente cheio, não sei 
se por toda aquella gente ter a mesma fome de 
magica que me devorava, se por sympatbia para 
com à genciosa actriz Sophia d Oliveira que nessa 
noite fázia 0 seu benefício. 

se como fosse o thtarro estava cheio, é a 
eça foi muito applaudida, apesar das mutações. Sosrerem com muit irregularidade e do Diamante 

Vermelho não ser precisumente uma obra prima 
o gencro. 
Nas o Diamante Vermelho agradou exactamente 

por ser magica. Não foi a peça que triumphou, foi 
& genero, e ainda bem porque póde muito bem ser 
que esse triumpho obrigue os theatros de Lisboa 
à levantarem a excommunhão que injustamente. 
Jangaram sobre as magicas 

Ô Diamante Vermelho é uma magica como to- 
das as magicas, O dislogo é feito exactamente pelos. 
moldes das antigas féeries, bascado exclusivamente 
ma graça do calembour Uma graça que teve 0 seu 
tempo nurco, mas que passou de ha muito, 

O enredo é 0 mesmo enredo permanente de 
magica, uma fada boa c uma fada má puchando 
Cada utma para o seu Indo o heroe da griça, 

Exsses puchões constituem O interesse da peça, 
e no fim dos 15 quadros, a fada boa dá uma sacu. 
didélla mais forte, atira Com à fada má para casa 
do diabo, & com o protogonista para o fumo da 
apotheose. 

No, Diamante Termelho o peineipio do bem e o 
rincipio do mal, obedecendo à uma nova theogo- hi, são duos entidades infernaes a 

À habilidade de urdir nestas magicas cons 
na invenção dos embaraços que 0 protogoni 
tem que vencer, & nas regiões mais. ou menos 
pliantásticas, mais ou menos curiosas que elle atra. 
Vessa para chegar do scu fim, € ao fim da peça. 

Sob este ponto de vista o Diamante Vermelho. 
tem dois quadros bem achados? — o do reino das 
horas é o do reino das aves. 

Estes dois quadros porém são tratados, como o 
resto da peça, é antiga, é isto projudica-ós muito, 
porque apesar de muito bem fetos n'csso genero 
Je trocadilho não dão o cfleito que dariam fatal. 
mente tratados com mais originalidade, mais novi 
dade, com o humorismo moderno, mito diferente 
da vêlha graça do calembourg. " 

A magica tem vistas muito boas, pintadas pelo 
distineto:scenographo. Machado, está. muito 
soglmente posta Cm seena, é desempenhada regu” 
larmente e está fazenco suesso. 
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Morreu, em Lisboa um padre que teve m seloyidade, e que ra resimento um sacerdote il 

Jose pelo deu talento é pela sua elevada lutra- go, o padre Carlos Rademaler. Elo dialano o padre Carlos nasceu em Lis boa em 1948, fundou em tico uma, cxcola de capazes em Campolide, hoje colegio Horescente. oi um misionari cloquente, muito ultramor: tano e so levantou grandes embaraços, or. ginou grandes coniletos e pôl-o em evidencia O pádee Rademaker, era um poeta satyrico de primeira. ordem, segundo nos dizem, € deixou muitas poesias” que" naturalmente morrerão no 
Par ua alma. 

  

  

   

  

Ao vêr as provas diesta chronica temos já a. 
acerescentar-lhe outra nótícia triste; a da mort 
dum medico illustre, dum dos operadores mais 
notáveis que tem tido Portugal — o dr. Alves 
Branco, Falaremos do chorado morto no proximo 

   
       

  

Gervasio Lobato, 

FRANCISCO SIMÕES MARGIOCHI 

O logar de honra do Occinewre, pertence hoje de dircito ao benemerito agricultor 0 sr Francisco 
Simões Margiochi. Vae passado o tempo em. 
o discurso academico, à biographia é O necrolo- 
io, po dispensavam à aliança da gencalogia: Sa 
er de que tronco brotára o ramo, era estudo que 
não dispensava, quem de varões prestantes escre- 
via, como se é acaso do nascimento lhes aureo 
Jaste o genial merecimento, ou, por obscuro, lhes 
empanasse o brilho dos proprios feitos. 

Hoje, que cada qual é aquilatado pelas acções 
que prática, a genéalogia deixou de ser funda 
mento das monographias, e tanto presta descen- 
der de proceres, como em humilde tegurio haver 
nascido. Com a garantia do direito ao trabalho 
transformaram se as sociedades modernas. Com à 
egualdade perante à lei, Os pergaminhos deixaram. 
de ser um obstaculo a0s progressos da humani 
dade, 

Quiem lér as breves linhas que ficam escriptas, 
cuidará talvez, que de caso pensado as lançámos 
ao papel, para com ellas escudarmos, ou melhor 
iremos, ampliarmos à curta, mas já agora uúlis. 
sima vida do nosso biographado, Engan de quem 
assim pensar. Não é de um honrado plebeu que 
“se nobilitou pelo trabilho, que vamos escrever 
é, pelo comrario, de um homem que se não dei. 
xou adormecer sobre as herdadas honrarias, que 
vamos tratar; e ninguem com verdade poderk ne. 
fer ques quem, agorescenta mais uma Pagina br 

nte á historia da propria familia, não seja tanto, 
sento mais digno de louvor, do que'o obreiro ainda 
obscuro, que busca é constgue tornar-se chefe de 
uma nova dymnastia. 

Vaé a volver um seculo que a familia do sr. Fran 
cisco Simões Margiochi é conhecida e respeitada 
no paiz. Não foram às minas do Brazil que à locu- 
pletaram, menos ainda, o monopolio dos tabacos 
que a puzeram em evidencia. Os methodos conhe- 
cidos é banaes, que levam a ajustar nos hombros. 
às arminhos senátoriaes, foram alheios aos pro- 
cessos seguidos pelos ascendentes do sr. Margio- 
chi para porem em evidencia a sua valia pessoal. 
O estudo e o trabalho foram as duas unicas 
alavancas, o segredo exclusivo da prosperidade 
desta familia, No avô do nosso biographado co- 
meça a série dos benemeritos que honraram as 

  

  
  

        

  

    

  

  

  

    

   

  

  

    
    

    
  

selencias, e com ellas à terra em que nasceram. 
Ãos que exigem datas precisas, como escudo da 
verachlade dos fsetos, diremos que é de 1798 que 
o appellido Margioch! é conhecido, na pessoa da 
primeiro, individuo desta fimilio, que foi engo- 
Aheiro, lente da Academia da Marinha, membro 
da Acdemia das ciencias, par do reino, minis- 
tro, notablisimo mathemiltico, é um dos mais. 
distintos ornamentos das Conttintes de 1810, 

A cloquencia da enumeração dos cargos pu- bicos exercidos por este. patrircha da funfa, 
absolve-nos do erro, voluntário de lhe havermos” 
dado um seculo de existencia, quando à verdade. 
é que faltam ainda quatorze anos para satisfazer 
plenamente, á verdide chronologica. Esta retra- 
Exação publica, vae sobseriprada aos que dos nobi- 
líarios, é não dos archivos das academias, quize- 
rem sacas provas do incontestavel merecimento. 
seientiico do triumplante refutador dis theorias. 
do celebre mathemático Wronski do eloquente & 
erudito deputado às Constituintes de 1820. 

O pae do nosso biographado, Francisco Simões 
Marglochi, foi doutor em, mathematica, conse-. 
lheiro do Tribunal de Contas, é tambem par do 
reino, por direito hereditário. Da inteireza do seu 
caracter dão testemunl quantes o conhe- 
ceram; como prestam fé lustração os diplo- 
mas Abademicos que recebeu, e o subido encargo 
público de conselheiro do Tribunal de Contas, à 
que a sua, reconhecida competencia o elevou 

Fazer justiça aos mortos, é bem mais facil 
que falar desassombradamente dos vivos. 

À pequenez da condição humana sente-se mais 
desalogada como julgadora dos que já anão afiron- 
tam, do que como juiz d'aquelles com quem póde 
encôntrar-se em conflito, e natural penden 
de nobre estimulo, ou ainda, niio raro, em com 
petencia de mesquinhas invejas, Que o vivo deixe 
dlesobstruido a outros o caminho das mercés 
norificas, que embriagam as mediocridades, e ni 
solicite tncartar-se em pingues prebendas, ainda 
assim à idéa de um possivel competidor amedronta 
às espiritos dos que pretendem, como Cesar, che. 
gar, vêr & vencer, e ahi um retraimento, que não 
É a justiças ou uma parcimonia de louvor que não 
chega à ter a inteireza de julgamento. 

Sobeja-nos os clementos para esercver a bio 
phia completa do sr. Francisco Simões Margiochi 
Em diversos jornaes se encontram elles dispor: 
sos (1) mas escússcia-nos o espaço, é por isso serc- 

os, quanto possival. 
O sr. Francisco Simõus Margiochi nasceu a aa 

de dezembro de 1848, É filho de Francisco Simões. 
Margiochi, é de D. Maria Henriqueta Villas. Foi 
educado no collegio allemão Rocder, onde, entre 
qutros, teve por condiscipulos os srs. Jayme Bata- 
Iha Rei distincto agronomo, professor do Inst 
Agricola, é habil escriptor; é a Magalhães Lima, 
actual réductor do Seculo, jornal republicano. 

À darmos credito, como devemos, a este uti 
mo, foi o sr, Francisco Simões Margiochi 
sisudo moço do collegio; dado a leituras uteis eine 
structivas e applicândo-se com particular devo; 
o estudo das linguas vivas, Foi, ainda no colle- 
gio, que o sr Margichi se arvosou redutor de 
tim pequeno semanário, Ensaios Litlerarios, que ignofenco da “ha menciona no seu Dicetoari 
bio gra-hico. Tinha então o nosso biographado apenas 13 amnos de edade, o que demontira 0 

pendor natural do seu espirito para o trabalho, de- 
nuncia precoce de uma vida nobremente consa- 
geada a mais Serios estudos. 

Consultando as suas naturaes aptidões, e como 
que prevendo. que mais tarde seria um abastado 
proprietário rural, matriculou-se o ar. Margiochi O tuo ca pie denteo G 
18jo a these que corre impressa, À lugerna, sita 
cultura é vantagens; publicando posteriormente 
notavéis artigos no Jornal do Commercio, todos 
Sobre assumptos agricolas, alguns elles de pole- 
mica com outros agricultores de boa nota, sem 
nunca su arredar no calor da refrega. da” mais. 
exemplar. cortezia, como quem sé curava de de- 
fender principios que tinha por verdadeiros, é não 
da vangloria de triumphador. 

Ainda no vigor da Glade, o st. Margiochi conta 
hoje apenas 37 annos, à sua vida publica « par- 
ticulur tem sido um modelo de honrosas aíhir 
ções de bem entendido patriotismo, é de não m 
nos louvavéis abstenções em tirar às consequen- 
cias Tegitimas dos seus prestantes é modestos. 
serviços, 

Como. que isolado. no meio do remoinho das 
paixões irritantes dos partidos, nunca sé tem offe- 
recido, nem negado, à compartilhar as responsa. 
bilidades que à eleição popular lhe conferiu como 
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9) Vides— Comerc e Industria, 3 ão Diario Hs trad) de ve movembro der BR 19 06 malo de 1889, ca Monarehia portugueç, de O do mimo mer « ano 
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josamente à exposição agr 
“geral do distrito de Lisboa, pára 1883, exagerada, modesta de quem sabe bem avaliar 0 que signi-   d 
ficam estes civlisadores certamens, que sé chamam 
exposições, poude não só concorrer, mas compe-. 
tir com os productos alheios, em proximamente. 
metade das 49 classes em qui se aubdividiam os 

  

  

  

       

oito grupos da exposf ixando em quasi to- 
das das assignalada a valia dos seus productos, 
desde a si ção honrosa, com muitos ou 
tros expositores compartilhada, até ao excepcional   diploma de honra, que o jury lhe conferiu, como Sslhese do seu merecimento absoluto! De grandes alegrias intimas devia ser para o ss Margiochi o di em que de, que não Menos. 

o ambiciona vencris, das que à cor. 
sterial derrama lux sobre os seus agentes cleitornes, as viu chover, sem as requerer, “do seu fatídico Mônte das Flores, abençondo tor! 

o, de que à vontade inteligente do seu propr tario fez brotar as riquezas naturaes, que sto os 
lares das industrias é o mais soidá esteio do bem-estar das nações. Ê 

À Tustallação Marigiochi, na exposição agricola Lo, não foi um simple agi Bolad, sem pensamento, sem alcance; destinado a exhibit este 
Sa aque prodso, o desapareça em segu Sem deixar nenhuma impressão séria gravada na 
memoria do visitante, O Pelo contrario, O sr. Margiochi desejou, e quiz 
que a sua exposição Tosse, desculpem-nos n'ex. Riso bm Pequêno carão de agricultura prvi. 

    

     
  

  

  

  

  

ode o Bla usa O psação o lograria obter 0 prómio de honra entrê os demais colicorrentes, é 4 proprio laureado expositor quem Sonessa qne foi Seu proposito satisfaer as es encias do programa tjfeial, desde 6 elemento A OQ o E ao e pp 

  

  

      

das edificações adoptadas 
“Sabemos que não basta só o talento, nem a bon vontade, para. operar estes milagres de incianiva particulas Dem haja quem, em circumstan- us. de os poder realisar, Se não esqui É monstrar como O homem pode, guiado pel a, forçar à terra à desobrigdse dos cuidados quê mereceu á mio beneficente do culivador. O dspaço de que nos É io dispor neste logar não nos permite alarg siderações gras, entendo na des osa das tres con! strueções que abrigaram, durante todo O tempo. do Exponor produ exponancos é ta. dos do Manto das loves. Bra dr idea dos es- Grupulos do expositor, bastará dizer que as con- Aide de inlfção Mario ropisentavam, aguardados is proporções o typos dus aiicações aopradas plo Expô e au Perdade do Alemejo. Apenas à vão do grande hangar de ar. recadação de carros, & ferramentas ditersas; De. Prosa as dimenvões exacu do original de que ira Bel vranslado. À estas minucias e cuididos de o correspondia, somo de razão, à mais aserupulosa chssihenção dos productos eipostos. Sã ad, oi ue o ju de qu er: sado se nega à fhzer parte, palardoasse os cs Torço de Ho excepcional expósitor, não s com. cedêndo-ihe o diploma de. honra, Como adjudi: cando-lhe mais quinto. premios pecuniarios, oito medias de prata si de Coro, alem de sie 
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JOÃO AUGUSTO DA GRAÇA BARRETO 
annos as nossas rela- 

es, mas apezar disso não podiam ser mais int 

  

   
Não nos tinhamos conhecido na infancia; no adolescencia. ma mocidade não gastáramos jun- tos os bancos das aulas, havitimo nos porém en- comtrado na idade madura em outra aula mais s6 Vera, é em que cada um é professor de si mesmo “os arebivos, as bibliothceas, 
Estavamos um dia na Torre do Tombo entregue. ás nossas habitunes pesquizas quando vimos andar tambem em buscas tm homem, que parecia inda moço, apezar da farta messe de cans que lhe on- deava! ma cabeça, é que apresentara o aspecto de 

grande robustez, Poúco depois passando pela me- 
Say dfonde elle se havia levantado, vimos um bello edu ie QU amos da lb E pe alheseos as obra do celebre poeta iaino Lo. para 

Naturalmente indagâmos quem era aquelle ca- valia e nos assa sara Bretas Sou: DSP dos IL SR nosso respeito, cando nesse mesmo dia inteira dos do que um e outro iamos al fazer. Quinse dias depois estavam as nossas relações 

      

  

    
  

      

Cólta singuldf porám: cu júlgára Graça Bare 
reto mu velho do que era, elle julga o to 

  

  

  

  

mo-nos mutuamente 05 nossos achados, os nos sos descobrimentos naqueles continentes ainda tão mul explorados, e pára atravessar os quaes 
fala a decisão, à coragem À maior parte da gente Quantas vezes em sua casa ou na múnha nos 
reunimos. para. estudar, discutir, delindar um ponto inincdo, & em Que O seu ou o meu di Sernimento hesitavas quantas vezes nos acompa- 
Alamos um ao outro durante horas, para não in 
terromper um estudo, a resolução de umiduvida, de “um! suscesso que” haviamos começado a dis! 
Gutir em outra pare, € que a qualquer dos dois 

Era curioso ver como aquelle homem de forte 
pense ntlizenci culta, talento ivo e fnura erspieiz, vinha consultar quem “não tinha essas. 
qulklades, quando o seu espírito duvidava, ou o ponto era de dificil ou contestada interpretação rústica, raia ou srheloges 

ninguem o tinha melhor, alma era pura 
o clevada, honesto é honrado, nem como homem, em Coma fanecionario, nem Goma escipror er 
susceprivel da mais leve prevaricação. Pezando os factos que tratava com a lealdade “le um mestre de balança, que peza ouro, sómente 
se lhe perecbia certa igrura, Quando via outros Estragulem os Tasumptos por mal averiguados € 
estudados, ou quando les subiam da orbita que. p dever E à consciencia prescreve ao homem de 

Ai! dlaquelle que faltava para com elle  lizura de caragtêr e. de proceder, que ele usava para 
com todos, nunca mis à sãa mão se este “rã 05, nunca mais às suas falas se cruzavam Som as le. 

Nas como a perfeiç aos seres humanos, Graça Barreto tinha deíeRtos, Como tra- 
dalhador o seu defeito era Jançar-se à muitos as sumptos do mesmo tempo, com o que prejudicava o andamento é coneluto de uns, peles euidados 
que lhe reclamavam outros, resultando d'uhi fica rêm quasi todos incompletoi, nas mãos de homem jue tinha cabedal de suber, de inteligencia, e de 
locumentos para levar a cabo obras ainda mais importantes, 

tro. defeito era uma certa irritabilidade e 
nervosismo que 0 acomméitia, quando via outros errarem um ponto que elle tinha elucidado, ou ou quando o feria na juitiça ra devida. Estamos persuádido que a loença latente entrava por metade neste caso, 

Simples como uma creança, modesto como um principiante, admirador. dos trabalhos dos outros, 
Jugando sempre insuficientes os seus, ra quis! impossivel. domal:o, convencelo é demovelo, 
quando, julgando sé offendido, lançava: no papel às considerações do seu lgitimio desforç, 

Nos ultimos tempos, quando a saude já estava 
muito alterada, foi este talvez. um dos motivos je mais a prejudicaram. 
Encarregado, de trabilhos importantissimos, como o da publicação Bullarium, é da historia di 
Exreja da Abyesinia, julgou que lhe era preciso ir visitar os outros arelivos do pai, é cm 188 par- 
di cm compania de sua santa e fnimitavel esposa ara, o norte e visitou Braga, Porto e Coinibra, 
Emquanto aquela gosava das belezas naturaes que alardea Aquele jardim de Portugal, ele en derrava-so mas bibliohecos dessas cidades a cn. edlcirar € descobrir riquezas archeologicas 
'No anno seguice foi a Evora e na opulenta l- vraria «Paquelia cidade encomeou pasta à sua fo- 

me insaciavel de pesquizas, e travou relações com à nobre viuva do ilusie' Cunha Rivars, à qual 
generosamente lhe prestou” não. só livros, mas irabalhos ou apontamentos manuscritos que ain- da por ventura ficaram de seu infatigavel marido, 
aúim de Graça Barreto, poder continusr o que aquele deixára incerrompado, Voltou à Evora nos annos seguintes e 
stava continuar estas excursões pela abunda 
de subsídios para os diversos trabalhos historis que emprehendias é quando regressava «essa vi. 
sitas, voltava um polo remostdo, € sempre nos Somimunicava, com vivo prazer, os selados é dexa obrimentos que fizera no campo das pesquisas 

Desde"a ua mais tenra mocidade, uma causa 
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  morbida qualquer lhe de- ao tratamento, à ponto de 
terminára uns symptomas que a glycosuria havia de- 
de dyspepsia com vomitos Sapparecido, mas outros 
que de tempos a tempos o Symptomas &e foram re 
incommodavam, Foi-se po-. ando, a tosse, a hemoptyse 
rém O homem desenvol- appareceu, que cile enco- 
vendo, estudando e trab. briu a primeira vez d pobre. 

  

  

      
  

Ihande, é sempre de vez em sas repetiu-se « come: 
quando aquele symptoma enfraquecimento 
“Pia alguns anos repe. as faces.       

  

ca, mos da sua primei 
cutsão. recolhera. muito iforado 
ré, aidoença começdra à 

ns qa db tapa 
Silo. reconhecidos, e com. quinto desde og foste 
cas pao bi medic eu 
da Fonseca, comtudo. pa- 

fialmordus o ardo havêr cerca tum 
a Dolo doe a Sra do ombo, é depois 

Encoradas, os pés arrasa: vam contado bre do crabálho que o baia aee commettido, não o aban- doava, e ele vinha à im- en, fe, biliohecas, pre, do, inha sem poder, a condor 
Rn 

blico nos desviaram de Lis. Boa, por algum tempo, e quando voltamos soube mos que doença dia para dia é méd o ol mando, Cem. a Rorrorosa, crus q o do là spo dolara: “ia, Inceráda no mais intimo Alina, suavisava com. 06 mas ddicados carinhos se E possivel suavisa-se mao sofrimento “tina noite olho vebtomon o deliciosos pás dr cama vin os sets ros pedi-os queria con sido e ea em pos 
o de degurar tia pena, feceoeeia pelo lendo cri 

hegão de escrever, denun- 
a dominante daquela existencia a exe 

Que pensamento forma ri aquele serebro nos ul. 
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       lítádo. de trabalhar, com. timos instantes? que idas 
tantas obras projectadas, jam ainda n'aquel- 

que ficariam interrompi: (Segundo uma photogeaphia e Fonseca) aginação, que não         
  de trabalhar e de pen as, e com à lembrança de Diremos com Lamar- deixar só à esposa, à quem       

      
  

tanto queria, é isto quando ê ti 
ainda não côntava qo annos, e estava no periodo |  Instámos é reinstámos com elle trezentas vezes | +. aitonanous.. tale et le sau du mptêrel 
do seu maior desenvolvimento. Fingimos rir des- | para que, seguindo o conselho de um medico seu | Ás 11 horas da noite de 3 de maio ultimo dei- 
ses receios, mas deixou-nos esta revelação, cor- | amigo, sahisse de Lisboa; sempre nos respondia | xára de existir aquelle espirito, vigoroso, aquelle 
tada de abraços e de lagrimas, fundamente im- | com evasivas. infatigavel trabalhador. 

  

pressionados. Emir, à doença foi progredindo, depois cedeu | “ (Comiaua) Brito Rebello. 
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AS NOSSAS GRAVURAS 

EXPOSIÇÃO AGRICOLA DE LISBOA 
Distribuição de premios. 

  

   ju se reaisou o únro pas- à Ajuda, & Si de importancia d 

  

     

      
certamen 

  

e nos progressos agricolas de Por- 
tugal. 

jomo complemento é chronica deste facto im- 
portante, tá quanto pouco vulgar na nossa 
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     erne tocaram varas peças coilbedda 
            

    

  ré 
  

  io, que fica de pé, é um documénto etordação honrosa da exposição on de 1884 estamos certos de te o ultimo. concurso que dl se uses, que tanto precisam 
   
     

  

cRecHE 
DE NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO 
ssombroso o movimento da beneficencia pu 

blica em todas às suas variadas manifestações, que 
aestes ultimos tempos se tem desenvolvido em 
Lisboa, no sentido de providenciar é soccorrer 
quanto! possivel sobre a miseria que necessaria- 
mente sé aecumula n'uma grande capital como q 
nossa. 
Hontem as escolas asylos para as crcanças des. 

hoje as creches para os filhos dos que 
precisam dartodas ashoras do dia do trabalho para. 
ganharem os meios de uma subsistencia párca e 
mesquinha; dminhã os asylos pára a velhice é pija Os Veteranos deste grande exercito do fr balho, que não tem for « que só depõem armas quando o malho lhe cae das miãos extenva- das e sem forças 

E neste lidar incessante pelo bem, prevenindo e 
remediando o mal inevitavel, fatal, empenham-se. 
todos os válidos, todos que podem dispôr de con- 
tos de réis ou de simples reaes, stirpando esse ganero horrivel que se implante has sociedades 
a miséria, evitando que elle estenda as suas raize absorventes e esterelisadoras de toda a vida que 
não seja sua propria. 

É por isso que em Cada dia se Jovantam novas 
instituições de beneficencia e se já se não erguem com à mesma frequencia templos sumptuosos 
divindade, erigem-se esses modestos edilicios que 

    

  

  

  

  
  

      

| bro seguinte, a abertura do seu gabinete de lei- 

  

js amam escolas alo crshes, que tambem | 
So pequenos templos Constgrados à Deus na sia expressão mais pura — a Catidade Jm desses pequenos adícios foi que e gurou, no dia 18 de maio findo, nos tireenos ee. dlidos pelo governo e que perienceram d cercado | ento di Esperangl En clguie rt, como se póde ver da 
ae condições exigidas. por festa ordem de estobe- ntês & que Pd accommedar- cem cream: as, onde lhe ão faltam, à alimento apropriado, ê trncções tendentes à Inca naê scanças habitos Done para o corpo é para o es. prio 

Assistiram 00 aeto de sad e Alrezas que dia Assoc 

         

     
  

  

  

    guração Suas Mage recabidhs pela dirceção | 
    

    
     

  

  

frêndo Taroéio da fegeria de San: | to5:0-Velho procedeu à benção do edificio « o 
conde doi Ibi É   

é já um dos fructos boa concorreu ha um ada da Ajuda, à primeira kermesse que de realisou em Portugal por inicitiva de Sua Magestade a Rainha e que encontrou o maiofa poio em toda à população do reino que alli foi d Dositar o seu obulo No dia da 

  

  

      

   

  

a Ha srsho ita 7a 
dem, iostrando.se muito srios is visitantes que em grande numero alli concorreram. 
  

  Ed 

Atheneu Commercial do Porto 

Quando ha dezeseis annos se congregaram nesta cidade alguns empregados de commérdio para con: tirem uma Bociednde simplesmente reereuiva, se julgaria a importancia que essa agremiação vira a adquirir, pela Feição ilustrativa é educadora tom que veio à engrande 
à conhecemos no pai instituição de natureza identica, que melhores serviços tenha prestado & se que constituc o grande nucleo: dos seus igremiados, nem que mais dignamente haja com- pichendido! o alcance d'estes grupos collectivos. Bob o ponto de vista da morigeração é do ensino, O Atheneu Commercial do Porto, fundado em ag de agosto de 1869 com o titulo de Sociedade Nova Eiterpe, inauguirou-se em 3 de outubro do mesmo anno, tolemaisando logo em 12 de dezem- 

      

  

  

  

cur com 57 volumes E Fikavam por este modo como que preenchidas as aspirações limitadas dos que se tinham unido no pensaimento já des! louvavel, de se entrega. 

  

    
   

  

  

  

rem nos dias santificados a recrenções honestas € 
simples, que desviassem a mocidade de passatem- 
pos mais perigosos e nocivos.    Jesse insti- 

  

tuto dia se or modo a Ea 

E dota One 
Reno pa ade Rs ia oPR 
ps ms O Re CRER DR o us a Eus a o am el En E hos 
RI o a RO Gra da pa mo a ce Aa e re a O e pda a pas rs Gs a 
um edifício proprio, tendo para isso creado em Sano Pin ndo pa a rn Ras page 

Felizmente a boa vontad: e a dedicação de um cn rgena o RR faco pm CARE a a sa a 

  

    

  

  

  

   
   

    

  

  

  

  

  

dido em obrigações de 108000 réis, que foram to- 
madas pelos associados. 

Às obras prinsipiaram em 3 de mei de 188 por 
empreitada adjudicada ao engenheiro o sr. Anto- 
nio Maria Kopke de Carvalho, ficando concluidas 
em agosto de 1884. É 
O edificio, comprehendendo os terrenos, impor- 

tou em 37:5008000 réis, sendo o projecto clabo- 
rado pelo sr. Joaquim Vaz de Lima, desenhador 
da repartição distrital de obras publica 
Com a mudança para este cdilcio, a Sociedade 

tomou 0 titulo dé Atheneu Commertial do Porto, 
realisando-se à inauguração solemne no dia 31 dé 
maio último, com uma sessão literaria e tm sarau 
mus 

O palicete, situado, na rua Passos Manuel, tem proporções desenvolvidas, e interiormente acha-se 
o e disposto com aeio e conforto irrepre- 

hensíveis, 
Possue salão de baile, gabinete de leitura, gale- 

rias de bibliotheca é do museu, secretaria, salas de. 
bilhar e de outros jogos lícitos, restaurant, ete 

O Atheneu Commercial tem, depois de tudo 
sto, assigndlado a sua existencia por actos patrio- 
cos & humanitarios que ennobrecem sobremodo 

as patins dos scus anmaes. 
Assim, em 1871 realisou um b 
beneficio dos infelizes expeslcio 

que produziu 2008900 réis, 
Em 10 de fevereiro de 1872 promoveu um bene- 

ficio em favor do Asylo de Mendicidade do Porto é de um seu consocio em carência de méios. 
Em 14 de fevereiro de 1874, eflestuou outro be. néfício. para o Hospital de D, Luiz 1, da Regoa, produzindo 1508000 réis. 
m 1876 abriu uma subscripção pára as victi- 

mas das inundações que houve no reino, a qual rendeu 2048450 réis. 
Em 1878 promoveu outra subs 

dos operários sem trabalho, produzindo 1338700. 
Em 15 de janeiro de 181, finalmente, realisou 

mais outra subscripção para O monumento a Ale- 
xandre Herculano, é que produziu a quantia de 
1088300 réis. 

À estas datas benemeritas reunem-se 
tras não menos gloriosas para o Atheneu. 

Em 2 de dezembro de 1877, commemorando o 
8: anniversario da bibliotheca, inaugurou em ses- 

. solemne o busto de Alesdhdra Fereulano. 
:m 1879 recebeu à visita dos exploradores por- tuguezes, os ars, Brito Capelio é Roberto era, ujos retratos inaugurou em 5 de janeiro de 1580 
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Em 7 de novembro de (880, promoveu uma ses- são em honra de Camões, indugurando por essa oceasiãio o retrato do seu sócio honorario o sr. José Joaquim Rodrigues de Freitas. Em 10 de junho de 1882, promoveu uma inte- ressante exposição Camonéana nas salas da sum dibliotheca, Para a prosperidade é lustre deste gremio pres- tantissimo tem concorrido o zelo inexcedivel e a ilustração comprovada dos cavalheiros que teem. composto às suas direcções. 
Hoje 9 Athencu Commercial é uma institui 

que faz honra não só á classe que lhe deu incre- 
mento, como á cidade que a possue. 

     
  

  

   

Porto — junho de 1885, 
Manoel M. Rodrigues, 

eggs 

D. LUIZA DE GUSMÃO 
(Estudo historico) 

(Concluido don. 231) 

No papel! que D. Luiza de Gusmão escreveu uando quiz deixar 0' governo do reinos E quo or dá Histaria Gonenlogica afirma tes ex oia livraria do duque de Cduval enconte a ai aba emontação de quinto o copio pobre senhora andava. longe dis arroganias Fonis com que se tem pretendido detaspar as fi: ções essencialmente” Femininas. de seu? euraeter Depois de um breve exordio em que D. Euizade Gusmão declara que são prandes de incertezas da oa id e ão mino Rs de salvar; Cn finea: eEi bio uma vida penstásinia por rio ge à reino é uma monstruosidade por: edi obeças “a quero a ftiça o seguir d ração e el rei ou não a conheão ou não IN deixam seguir e esti inda que sou eu quem grverno é lê qua fa tuo ndo rir Fi est declição size da sul potencia como rege a rainancerescenta que deseja ecolher-se a am cônvento, ão com frei porque einco ou sis amos de estravidião Me 
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Nota-se n'éstas cartas a nenhuma preoccupação ao a o de pe 
queria largar o involucro terrestre sem deixar bem Fo a Se a a ed ad E a e e dor 
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estação deste receio, | 

  
  

geral da historia, provado que D. Luiza de Gus 

  

e Sousa 

  

veira, Francisco Angelo d'Almeida De 
hem como duqueza, nem como rainha, nem como | José Antonio Dias, José Maurício Velloso e José 
Ri 
pe 
ao E a Ê E nn o a Re penca oa A 
a 

, dera nunca provas de uma caps 
   

  

  

  

Lcd Palmeirim, 

Um desenho inedito de Nogueira da Silva 
(Cone uido dons 230) 

v 
ogucira da Silva entrava mo periodo da sua 

decadência, permatura, alquebrado, pela. doença que o havia-de depôr no tumulo ali a dois nb. qo O seu rival úvia de o antecoder a eterna Pórtda, Assim acabaria à emolação d'aquelles dois. 
Sapos ind ovo degados date vencidos Pela morte, justâmente na hora em que mais prin 
cipinvam a brilhar. y TOS ultimos. desenhos. de Nogueira da Silva, 
veemse nas ultimas paginas, tambem, do Archivo Preso a i 
a, art a 13 de março de 1808, quando ainda não 
tinha completado 3€ amnos de add, pois nascera em Lisboi na fregueria das Mercês, 26 de se- tembro de'i8ão, 

À sua individualidade de asa ficou bem à xa más obras à que já nos referimos, mas muito aspecialmente nas paginas do drehibo!Bitoresco, 
que ele pôz a par das de idemicas publicações que por dsses têmpos sé faziam no extrangéro Os seus trabalhos determinam uma epocha nt 
arte de gravura em madeira, cm Portugal. Depois do at nôs dizer ainda alguma 
coisa” do jornalista e do apastolo da associação, onde a sua passagem não foi das menos ruldosas, 
“inda que, depois da morte do ensigne artista sé tenha guardado o maior silencio sobre Gste ponto. 

Não Seremos nós que, meste rapido bosquejo, vamos anular o jormalit, ou destiar a emmara: 
nada. menta de Juctas € "ambições, que numa determinado epocha ssbedições em 
Portugal, luctá e ambições em que Nogueira da Silva tomou, uma parte muito aétiva, com O seu 
senio indomavel E çadas. Na imprensa, citaremos algun dos seus attigos literarios, publicados no Areiio “Piloresco de 
o amem opor gut tempo pedaton é em alguns jornaes, politicos da oposição = Porque Nogoeita da Sia estava sempre má oppelo, 

Associação teve em Nogueira da” Sia um dos seus maiores defensores, quer com a palavra, quer” com a pen, & com esta colaborou, clê rilhantemente nfum semanario que se publicou 
desde 1856 a 1866, intitulado À Federação, Este hebdomadário cujo 1.º numero Sabu 4 luz em 29 de outubro de 1856 & o ultimo, com que 
concluiu o décimo volume, em 13 de Janeiro de 1866, foi Uma publicação, verdadeiramente apre- cia pol Muridae sinos com que elm. 
pru o Seu programma de promover o aperfeiçoa. 

o artistico é moral da clase industrial, à qual ra especialmente dedicado, 
“E já que o nosso bom amigo o sr José Antonio 

Dias os soecorreu com alguns esclarecimentos sobre À Federação, o que mito lhe agradecemos, 
isso nos permite dar tais alguma, noticia sobre este semanurio, onde. Nogueira da Silva esereveu. 
os seus melhores artigos. S À Federação foi fundada por 41 subscriptores que foram do mesmo tempo necionistas de ums. 
modestas acções de 1:000 réis que se emitiram. rag em prestações de aco réis. Cada numero da 

eração custava 20 rés ecra distribuido todos os sabibados mas oficinas, onde era esperado com. anciedade  Tido com interesse, Primando pela 
Gordura & bom senso, 08 Seus artigos por vezes levados é sempre doutrinaios, faziam Uma pros Pesa bene é aut mos Cera do tra. 
fia, no. mesmo tempo que derramavam à instrue 
ão artistica emanada ds fontes do progresso, que fo extrangeiro aperieigoava diariamente o traba- 
Mho do homem, À dipeeção 
seus subschiptores os a 

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

     

  

    

      

  

  

  

  

  

        

  

  

  

  

  

  

    

teste periodico era composta dos 
Fri Antonio Joaquim «Ol   

im da vulgor; deixando aliás de | pelo s 

  
| 

| tem prestado. 

Caetano Tavares que foi substituido por sua morte Joaquim Bento da Silva Azevedo. A dEslração fo o deu genero, O Deridico ju logrou mia existencia mis lonia « que me- or precneheu o fim a que se destinou: “ Na Suas paginas veemse muitos artigos de No- gueira da Siva; entre os mais notaveis encontra: hos O seguinte periodo de um artigo a respeito da federação das asocinçõess 00 à TP ag, diz Nogicira da la, a to atica de quem quer dominar. Uni é a thcoria à pratica dê quem quer aqnar, Dominar é ercar & desenvolver 03 interesses exclusivos eindividunes, Amar é erear e desenvolver os interesões geraes é Gommu E e “dr suceessivamente approximando a sociedade a associação geral é à tnica mancira de andar harmonia com a expressão € indole da grande ae seu fimo tia ainda hoje, em Lisboa, uma associação que 
grandes servicha d instrheção popu: lar é se denomina Civiisção Popular, que foi fundada por Nogueira da Silca com o título de Futuro. Social, Este titulo durou à vida das rosas, porque um caso singular veiu atrophial-o à nas Eengoo Era por 1860 é a questão iberica estava na tela, como o tem estado por varias vezes para enrete imento dos cspiritos. Nogueira da Slya ão insta- Jar a sua associação querta-lhe dar toda à impor. sangia € todo o brio de que o sé espirito era 

Juma theset e a uno beriea conviri a Portu- 
a pub na Lido Foi uma bomba que estourou em plena Lisboa, a para que o estando se ainda maior o am? núheio velu no proprio Diario do Governo as (tavam abertos e um membro da ppposição o à D. Amonio Alves Marin, depo apo de Vire levantou se indignado, cont o Dia- 
io do Goberno (exi pinho à intêrpeliar O gover- ho, que assim deixava, publicar nas paginas da foi official, Pague ratulea é pera mit que se discutisse publitimente uma questão. o mdlindrosa, attentatoria da autonomia da par 
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Ô fiesultado disto foi o governo mandar fechar as portas do Futuro Social «08 fundadores q aeeimpanhavam Nogueira d mudar o titulo para o de Civilisação Popular Podeinos finda Cir mas afuos asoo d- monstrativos da importancia « infltencia que No- qácira da Silva, teve na vida das associnções, mas fio queremos alrgar mais este estudo, Trmos de alguma tórma dado idén do valor do nosso bivgraphado, e tanto basta para que 0 pos- sam aval aquele: que o não conheciam. Para, nós restamos a consolação de prestarmos sabre homenagem que que pr la 
Ventos à honra de chamar mestre 

  

  

  

  

  

  

  

Caetano Alberto. 
Engusgi== === 

RESENHA NOTICIOSA 

Vasita:Atexawprl. Chegou a Paris é já foi rece- 
bido pelo presidente da republica o novo m 
da Rúmania, Vasili-Alexandri, 
conhecido nã Europa, mas 
constitue uma das maiores individualidades. 
rarias dos tempos modernos, e à primeira da Ru- 

Russia É Ixciarenta, Está addiada a guerra en- 
tre estas duas nações. À Russia aceitou, em pri pio, as proposta da inglaterra, havendo pequenas 
duvidas sobre varios pontos da linha de fronteira. oposta por esta, O que se resolverá facilmente, inguem póde duvidar da grande habilidade com 
que'o sr. Gladstone soube conjurar à tempestade 
que parecia imminente, e o orgulho dos seus com- patriotas, podia. fazer rebentar. Agora não só se 
dá o accordo por quasi concluido, mas úté já ha 
periadicos estrangeiros que falam de uma aliança 
anglo-russa; se tal virmos, será, o cumulo da hã- 
bilidade é finura britannicas, e de certo não hade. 
ser 0 imperador Guilherme quem sympathisará 
com ella. 

Conremencia saxrraia, No dia 20 de maio ultimo 
foi aberta a conferencia sanitaria em Roma, pelo 
ministro Mancini o qual fez principalmente notar. 
o caracter humanitário d'aquelle congresso. Na 
reunião preparatória, que na vespera haviam tido. 
os delegados italianos, decidiu-se afastar da dis- 
cussão todas as questões thegricas, & estudar es» 
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ecialmente ns questões Práticas relativas aos d Versos meios de insular os ilagello, Será tomado como base o questiona. 
so da conferencia san taria de Vicona, Já ha: am chegudo delegados. de derescie puizes, é one 
ze ram representados elos seus agentes diplo- ticos, Cómo se sabe Bortugal enviou por seu representante o 'sr. dr Sousa. Amado, que já 
tem representado digna- 
mente o puiz em outras conferendias, o qual já começou a lar noticias. esta ARTISTA rontucurz razao No Sator: O ar. José Moreira” Rato Ju: mio, discípulo da Acad: qoaide Boas Artes de isboa é que ha tempos se gelia estudando em Paris, expôs este anno, no Silon uma esculptura representando Caim de- 
Pois de ter morto Abel, a qual mereceu um menção honrosa. O O Cine já tem publicado a reprodueção de algu- as” esculpturas. deste artist, como. foram a estatua de concurso La espartano armando-se 

  

  

  

  

  

  

  

   
     

  

ara o combate € Hero menigarda duas. escul. pras mu 
E querevelarama 
disposição que o sr. Ra- 
to tem para a grande 
are. 

Moxtiteero, oi inau. 
gurada no dia 24 de máio Último em Villis Corte. 
reis à estatua de Alexan- 
dre Dumas. À solemni 
dade assistiu à filha, 
roferiram-se alguns: Sursos, e depois varias philarmonicas e as tro- 

pas desfilaram pela fren-. 
te do monumento. À! 
noite houve banquete de 
1%o talheres, havendo 
durante elle e toda a fes-. 
tividade muita alegria é 
enthusiasmo. A França 
vaé cumprindo um dos 
maiores deveres civilsa- dores: prestar homena- 
gem duradoira aos grandes espiritos que llustra- 
Fam à nação, 
PaDRoADO PORTUGUEZ. Consta que não obstante 

todos os esforços tem sido muito disputada a 
questão dos direitos do padroado portugues no Oriente, é que a cura romana, ão obstante à con- 
cordata, se mostra muito disposta contra Portugal. 
Não sabemos que procedimento tomará o governo; 
assegura-se que Será energico. Basta seguir 04 
exemplos de D. Pedro é D. Joio V, o fidelisimo. 
Por mais de seis mezes tem luctado o revérendo 
bispo de Angola « Conto, que os jornaes disse. 
ram ter partido para ali por negocios particulares, 
e que nós assegurámos tel.o feito & muito á pressa 
por causa d'esta grave questão. Diz-se que vem 
em retirada, Já então dizia 0 inteligente prelado 
qe, megotlo estava muto feio, que fará ngora? 

tempestade parece porém ter-se serenado um 
pouco, não só perante à encrgia do governo por 
Tuguez é seus delegados, apoiados na concorda, 
mas tambem peráfte a manifestação imponente 
dos catholicos de varias egrejas gl Industão, que 
não querem outro prelado senão aquelle quê o é 
pelo diréito historico é prioridade, Julgamos que 

terá de recuar no seu insolito procedi- 

  

             
                                   

  

  

  

   

   
      

  

PUBLICAÇÕES 
Recebemos é agradecemos: 
Hisronua DE Gu Braz DE Santi por Le- 

sage, tradueção de Julio Cesar Machado, David   

  

  

      

  
  

  

    
  

FÍCIO DO ATHENEU COMERCIAL DO PORTO, INAUGURADO EM 31 DE NAIO Dx 1885 
(Segundo uma plo   ph de Elo Biel &.C:% 

  

Gorazri, editor, Lisboa. Edição monumental pri morosamente ilustrada com gravuras e chromos 
do, grande formato. A. Gritica desta 

de hã muito que está feita é um monu- mento litterario de que a França se orgulha, é 
cuja paternidade a Hespanha quiz reivindicar pára. 
si, O nosso poeta ocupe encatou uma tradueção 
“esto livro, mas não a concluiu, estava reservado 
ao nosso primeiro folhetinista” Julio Cesar Ma 
chado, essa gloria, traslidando para a literatura 
porugueza éste romance extraordinario. que fez 
à reputação do seu auctor é assignalou uma cpo- cha na lteratura franceza. A edição que ora vao 
ser publicada pelo sr. David Corazzi é a repro- 
dueção da monumental e explendida edição hes- 
panhola que o editor portuguez contratou com o editor hespanhol, e Sendo, portanto, em tudo egual 
á edição hespanhola, tem a grande vantagem de. 
custar muito mais barata que aquélla, Temos pre- 
sente o hº faseisulo que se acha publicado como specimen, principiando a publicação regular em. 
São corteme é distibuindo-se de 15 em 15 dias, 
aos fasciculos pelo preço de 200 

DiccroNARO UnivEnSAL. Porri 
director Fernandes Costa, He duquerque, editor, Lisboa. Fasciculo 76 é 77 que 
roseguem na publicação simultanea. das fortras 

BM alcançando as palavras, Balão e Madrid 
com dóis desenvolvidos artigos ilustrados. 

Marra DE PontupAL, por V. 1. G, editores Guil- Jard Ailaud & Ce, Paris, Esto mappa compre. 
end além do continente de Portugal com todas 
as linhas férreas actualmente em exploração e em. 
construcção, as nossas possessões cm África é na Asia. 

   

  

  

     
    

  

     
  

    

    

    

  

  Os Powros os ff, se paro monto, listrado por Bordallo Pinheiro, perene A, de Sousa Pinto, Liss Prineipiou a pública tê novo semanano di no continundor do An- Íonio Maria de boa me. moria, e em que o inimitável caricaturista Raphadl Borldo Bah 
com as seinalinções bi. Jantes da sua vein co: mia e do seu talento. O Livão Dos VERdos, editor Livraria Portuen” de de Lopes 8. Cr, su Gessores de Clave k 6%, Porto, 1885. É um pe? queno, folheto destinado à servir de ausliar ds reanças nã conjugação dos vérbos. Só a pratica poderá justificar A utili 
dade d'este livrinho, que 

que portanto é fucil de epetimentar. 

    

    

  

  

  

  

  

  “oRiA DO, Municipio. DE 
Lisnos, pelo sr. Eduardo   

Freire de Oliveira, folha 
38, É toda prehenchida 
com diplomas de D. S 
bastião. desde 1573 
1556, al 

  

    

    

      

cartas que o. monar ascreve!do município. participando lhe pri 
Fo a resolução de ie ao Algarve, pura de mais perto. ver” as coisas de Arica, e depois de sé char em Lago ars: ação de pass Cont Não é menos curioso é importante o documento elo qual se permite 8 Elargomento da egreja do Loreto, derripando- 
Se uma torre da cidade; Hand armandadeobi gada o emulhar à egreja juando Tó preciso pai aidefeza da cidade, REVISTA se publicada pela So: Theme do Porto. Ne dy de abri de 1885, com ve 

db aro e Úa, ota sobre uma formula; do sr. Marin da Bilva, Sobre as formulas do sr. Lipachi do sr Sehiapph Mon téito, Acerca do anglo dê uma cursa abr uma recia (em Traneess do ar, Julio de Matos, por porancia dy capae pa genes das lodo: do ér. Pereira Goutinho, À aljavrobi seu valor como substancia nutritiva comi subsran do sr. Pereira de Sampaio, O aireito de pumni “Ancivo nos Acorus publicação destináda é vul- gprisação dos elementos indlfpenaves para to- 
los. os. ramos dl historia açoriana, Volume “vi, numero xexiy, Ainda ha pouco noticiávamos a pu Dicação dos fascieulos tee e ye o já Rojo te. mos deante de nós o presente cl prohemulido com varios documentos relativos do" periodo da Juca liberal nos Açores os quads pela maior parte, se neham publicados em folhetos ou perigdicos raros hoje, é por lo de diliil Consul É nau? ral que 8º publique depois outros Ineditos, que os dave haver, e virão todos lançar muita Tu $o- Dye aquele inncado periodo, Gu chronic já dizia Garret que achava mais chredada que a dio iros tempos da monarehin, 

NAO DE ANIS, folha unica em miniatura, o produto da venda réverto à favor ds icms os terremotos na Hespanha.= 8, Miguol, Açores. Domingo 12 diabril de 1885, É coliibórado no to- do, ou Iaxima parte por açorianos, 
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a aleoolisavel;.   

        
  

  

     
  

  

  

  

  

  

Reservados todos os direitos de propriedade 
Jittoraria o artistica. 

im, cem — Praça ds Retnradors 5 36 — Lisa. 
 


